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Resumo: Introdução: O tabagismo é uma das 
principais causas de doenças e mortes evitáveis 
globalmente. Os cigarros eletrônicos surgiram 
como uma alternativa para ajudar na cessação 
do tabagismo, mas também apresentam riscos, 
incluindo o potencial de introduzir a nicotina em 
não fumantes e causar a Injúria Pulmonar 
Relacionada ao Uso de Cigarro Eletrônico 
(EVALI). Objetivo: Este estudo investiga o uso 
de cigarros eletrônicos e percepções de 
estudantes de medicina da UniRV, campus 
Formosa (FAMEF) sobre seus benefícios e 
danos, bem como seu conhecimento sobre o 
EVALI. O objetivo é entender as razões para o 
uso de cigarros eletrônicos entre adultos jovens 
e fornecer informações para prevenção e 
cessação. Métodos: O estudo é observacional, 
transversal e envolve acadêmicos de medicina 
da FAMEF que atendam aos critérios de 
elegibilidade. Resultados: demonstrou-se que os 
estudantes que acreditam que o cigarro 
eletrônico reduz o consumo do tabagismo 
percebem este como menos prejudicial à saúde 
e menos viciante do que aqueles que não 
compartilhavam dessa crença. Discussão: O uso 
crescente de cigarros eletrônicos entre 
estudantes de medicina suscita preocupações 
sobre o tabagismo. A conscientização sobre 
EVALI é limitada, com apenas 39,2% dos 
participantes cientes. A disparidade nas 
percepções de risco ressalta a falta de 
educação médica sobre cigarros eletrônicos. 
Conclusão: Nossa pesquisa na FAMEF revelou 
que, embora muitos estudantes de medicina 
acreditem que cigarros eletrônicos sejam menos 
prejudiciais, poucos recomendariam a troca para 
pacientes. Isso destaca a necessidade de 
treinamento médico e educação sobre EVALI. 
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Palavras-Chave: E-Cig. Estudantes. Lesão pulmonar. 
 
The use of electronic cigarettes and the perception of its consequences by medical students at 

the University of Rio Verde – Formosa campus 
 
Abstract: Introduction: Smoking is one of the leading causes of preventable diseases and deaths 
globally. Electronic cigarettes have emerged as a safe alternative to conventional cigarettes, but they 
also pose risks, including the potential to introduce nicotine to non-smokers and cause Electronic 
Cigarette or Vaping-Associated Lung Injury (EVALI). Objective: This study investigates the use of 
eletronic cigarettes by medical students at UniRV, campus Formosa (FAMEF), and perceptions 
regarding their benefits and harms, as well as their knowledge about EVALI. The goal is to understand 
the reasons for electronic cigarette use among young adults and provide information for prevention 
and cessation. Methods: The study is observational, cross-sectional, and involves medical students at 
FAMEF who meet eligibility criteria. Results: It was demonstrated that students who believe that 
electronic cigarettes reduce tobacco consumption perceive them as less harmful to health and less 
addictive than those who do not share this belief. Discussion: The increasing use of electronic 
cigarettes among medical students raises concerns about smoking. Awareness of EVALI is limited, 
with only 39.2% of participants being aware. Disparities in risk perceptions underscore the lack of 
medical education about electronic cigarettes. Conclusion: Our research at FAMEF revealed that while 
many medical students believe electronic cigarettes are less harmful, few would recommend switching 
to them for patients. This highlights the need for medical training and education on EVALI. 
 
Keywords: E-Cig. Lung injury. Students.

Introdução 
 De acordo com a OMS, o tabagismo mata mais de 7 milhões de pessoas a cada ano (OMS, 
2018). Além disso, é considerada a maior causa evitável isolada de adoecimento e mortes precoces 
em todo o mundo (Drope et al, 2018). Estudos realizados com tabagistas evidenciaram que 60-70% 
desses queriam parar de fumar. No entanto, o número de recaídas é elevado, sendo que somente 4% 
permanecem abstinentes em um ano. A dependência de nicotina é um dos principais fatores que 
dificultam a cessação. Nesse contexto, o cigarro eletrônico surgiu como uma forma de reposição de 
nicotina, que permite que os usuários retenham a maioria dos componentes sensoriais, 
comportamentais e sociais associados a fumar (Knorst et al., 2014; Franks et al., 2017). Entretanto, a 
ampla disponibilidade e maior aceitação social de cigarros eletrônicos pode facilitar a introdução da 
nicotina nos não fumantes, especialmente entre os jovens (Franks et al., 2017). 
 Embora ignorem o princípio nocivo da combustão dos tradicionais, diversas pesquisas apontam 
que os compostos produzidos por essa nova tecnologia ainda são perigosos (Winnicka; Shenoy, 
2020). Desde 2019, os EUA passaram a enfrentar um surto de lesão pulmonar associada ao seu uso, 
que foi nomeado Injúria Pulmonar Relacionada ao Uso de Cigarro Eletrônico (EVALI). Os pacientes 
com EVALI apresentam uma variedade de sintomas respiratórios, gastrointestinais e constitucionais. 
Está implicado nessas lesões o acetato de vitamina E (VEA) usado como diluente em cartuchos de 
vape de tetrahidrocanabinol, e que, quando inalado, não consegue ser metabolizado e absorvido pelo 
tecido pulmonar, o que pode levar ao seu acúmulo e ao surgimento das lesões pulmonares (Cao et 
al., 2020). 
 Como o uso constante do cigarro eletrônico é prevalente entre os jovens adultos e gera 
inúmeras controvérsias sobre saúde, é provável que estudantes da área saúde tenham experiência 
direta ou indireta com cigarros eletrônicos. Como futuros profissionais de saúde, esses alunos 
deverão estar em condições de iniciar conversas com pacientes sobre o assunto. Desse modo, uma 
melhor compreensão de sua perspectiva é valiosa no que diz respeito à sua preparação e 
treinamento. Além disso, um tema frequentemente presente na literatura é de estudantes 
universitários que usam cigarros eletrônicos para enfrentamento psicológico (Daniel et al., 2021). O 
objetivo deste estudo foi investigar o uso do cigarro eletrônico e percepções dos estudantes de 
medicina da FAMEF, sobre seus benefícios e danos e avaliar os seus conhecimentos acerca da 
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EVALI, a fim de suprir a necessidade de mais informações sobre este tema, e direcionar formas 
efetivas de prevenção e cessação do uso desses cigarros. 
 

Material e Métodos 
 Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e descritivo, sendo este na modalidade de 
aplicação de questionário digital estruturado, autoaplicável. Esse estudo foi submetido ao Comitê de 
Ética e Pesquisa, com número de parecer 5.444.998 e CAE 58751122.3.0000.5077. O questionário 
foi aplicado através de um formulário elaborado por meio do Google Forms, divulgado por meio de 
endereço eletrônico das turmas do primeiro ao oitavo semestre de medicina da instituição. Neste, 
estava presente previamente às perguntas, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta 
de dados foi realizada entre o mês de agosto a dezembro. A amostra foi composta por 108 
acadêmicos matriculados na Faculdade de Medicina – campus Formosa (FAMEF) do primeiro ao 
oitavo período no segundo semestre do ano de 2022. Foram incluídos no estudo os estudantes que 
entraram na universidade desde o processo seletivo 1/2019 aos recém-chegados 2/2022, sendo o 
estudo restrito àqueles devidamente matriculados e alunos acima de 18 anos. Foram exclusos 
aqueles acadêmicos que possuíam idade inferior a 18 anos, preenchimentos incorretos do formulário 
e aqueles com falta de informações que comprometiam a análise dos dados. 
 Foi realizada as análises estatísticas, mediante a correlação dos itens avaliados pela 
frequência das variáveis representadas em gráficos e tabelas. A base de dados final conteve 8 
variáveis e 108 respondentes. Os dados foram consolidados e codificados no Software R e R Studio. 
A etapa de consolidação é preliminar e se torna indispensável para os programas de tratamento de 
dados conseguir “ler” as informações e realizar de forma adequada as análises. As variáveis 
qualitativas foram codificadas como fatores, por exemplo o item. Você é tabagista? (Sim ou Não). As 
variáveis quantitativas foram codificadas como numéricas, como, por exemplo, a variável “Quão 
viciante você acha que os cigarros eletrônicos são comparados aos cigarros tradicionais?” As etapas 
iniciais de consolidação bem como as demais de análises foram realizadas no Software R e Rstudio 
(versão 4.1), utilizando os pacotes Tidyverse, Readxl, Janitor, Psych, MKinfer, Rstatix e GGPlot2. 
 Foram realizados 10 testes-t independentes para se avaliar diferenças nos níveis de quão 
prejudicial e viciantes os respondentes acreditavam que os cigarros eletrônicos são entre os grupos 
de pessoas que marcaram Sim e Não para as variáveis: “Você é tabagista?”, “Já fez uso de cigarro 
eletrônico?”, “Você acredita que os cigarros eletrônicos são úteis para reduzir o consumo de tabaco 
(por exemplo, fumar cigarros tradicionais)?”, “Você recomendaria o uso de cigarros eletrônicos a um 
paciente para parar de fumar?” e “Você tem conhecimento sobre a Injuria Pulmonar Relacionada ao 
uso de Cigarro Eletrônico (EVALI)?”. Por fim, duas ANOVAS-Oneway foram conduzidas para 
investigar se pessoas de diferentes faixas etárias possuíam níveis distintos de crenças sobre o quão 
prejudicial e viciante os cigarros eletrônicos são. 
 

Resultados e Discussão 
 A Tabela 1 e a Figura 1 apresentam os resultados de todos os testes-t performados. 
 
Tabela 1 - Testes t para amostras independentes 

Variável 
O quão prejudicial o cigarro eletrônico é? 

Grupo Média (Desvio-
Padrão) Estatística do teste t 

Você é tabagista? Sim 2,22 (0,83) t(9) = 0,0; p = 1 Não 2,22 (0,69) 

Já fez uso de cigarro eletrônico? Sim 2,11 (0,76) t(103,1) = 1,72; p = 0,09 Não 2,34 (0,62) 
Você acredita que os cigarros 
eletrônicos são úteis para reduzir o 
consumo de tabaco? 

Sim 1,82 (0,76) t(68,9) = 5,24; p < 0,001; 
d = -1,11 Não 2,50 (0,50) 

Você recomendaria o uso de cigarro Sim 2,37 (0,70) t(84,3) = -1,68; p = 0,09 
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eletrônico a um paciente para parar de 
fumar? Não 2,13 (0,69) 

Você tem conhecimento sobre a Injúria 
Pulmonar relacionada ao uso de cigarro 
eletrônico (EVALI)? 

Sim 2,25 (0,67) 
t(87,1) = -0,32; p = 0,75 

Não 2,21 (0,72) 
Variável O quão viciante o cigarro eletrônico é? 

 Grupo Média (Desvio-
Padrão) Estatística do teste t 

Você é tabagista? Sim 2,67 (0,71) t(9,75) = -1,76; p = 0,11 Não 2,23 (0,71) 

Já fez uso de cigarro eletrônico? Sim 2,22 (0,76) t(93,9) = 0,80; p = 0,42 Não 2,33 (0,67) 
Você acredita que os cigarros 
eletrônicos são úteis para reduzir o 
consumo de tabaco? 

Sim 2,05 (0,79) t(68,8) = 2,44; p = 0,02; 
d = -0,54 Não 2,42 (0,63) 

Você recomendaria o uso de cigarro 
eletrônico a um paciente para parar de 
fumar? 

Sim 2,37 (0,67) 
t(84,6) = -1,10; p = 0,30 

Não 2,21 (0,74) 
Você tem conhecimento sobre a Injúria 
Pulmonar relacionada ao uso de cigarro 
eletrônico (EVALI)? 

Sim 2,32 (0,73) 
t(67,2) = -0,53; p = 0,60 

Não 2,24 (0,72) 
Fonte: autoria própria 
 

 

 

Figura 1 - Resultados de todos os testes-t performados 
Fonte: autoria própria 
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 Da Tabela 1, destaca-se que a variável “Você acredita que os cigarros eletrônicos são úteis 
para reduzir o consumo de tabaco (por exemplo, fumar cigarros tradicionais)?” mostrou diferenças 
significativas quando comparada aos níveis de quão prejudicial e viciantes os respondentes 
consideravam que os cigarros eletrônicos são. Mais especificamente, os estudantes que acreditavam 
que o cigarro eletrônico reduz o consumo do cigarro percebiam o cigarro eletrônico como menos 
prejudicial à saúde (M = 1,82; DP = 0,76) do que aqueles que não acreditavam nessa informação (M 
= 2,50; DP = 0,50; p < 0,001; d = -1,11). Da mesma maneira, os estudantes que acreditam que o 
cigarro eletrônico reduz o consumo do cigarro percebiam o cigarro eletrônico como menos viciante (M 
=2,05; DP = 0,79) do que aqueles que não acreditavam nessa informação (M = 2,42; DP = 0,63; p = 
0,02; d = -0,54). 
 Em relação às ANOVAs, não foram encontradas diferenças entre as diferentes faixas etárias 
nos níveis de crença do quanto os cigarros eletrônicos são prejudiciais à saúde (F(2, 31,4) = 0,17; p = 
0,84) ou viciantes (F(2, 21,6) = 0,73; p = 0,49). 
 
- Uso do cigarro eletrônico entre os acadêmicos 
 Ensaios randomizados sugerem que os cigarros eletrônicos são mais eficazes para a cessação 
dos cigarros tradicionais do que a terapia de reposição de nicotina. Entretanto, surgiu a preocupação 
de que o seu uso possa aumentar as taxas de tabagismo entre adolescentes e adultos jovens 
(BERNSTEIN et al., 2022). Esse cenário foi percebido também em nossa pesquisa, uma vez que 
6,9% dos participantes são tabagistas, enquanto 49% já fizeram uso de cigarros eletrônicos e 20% 
ainda continuam usando (MIRBOLOUK et al., 2018; SHIPLO et al., 2015; FILIPPIDIS et al., 2017, 
apud BARUFALDI et al., 2021). Portanto, apesar de terem sido introduzidos no mercado com a 
justificativa de apoiar a cessação do tabagismo, é o aumento da sua popularidade entre os não 
fumantes, devido a sua maior aceitação social em relação aos cigarros tradicionais, que contradiz as 
perspectivas atuais sobre segurança e eficácia desses cigarros como intervenção em saúde pública. 
 
- Análise do grau de conhecimento sobre a evali e percepções dos riscos do uso de cigarros 
eletrônicos entre estudantes da área da saúde 
 Nosso estudo demonstrou que apenas 37,4% dos indivíduos inclusos na pesquisa tem 
conhecimento sobre a EVALI. Dados semelhantes foram encontrados em uma análise realizada entre 
estudantes de medicina em Maringá, em que cerca de 34,65% possuíam ciência sobre os riscos que 
o consumo de cigarro eletrônico pode ocasionar, o que demonstra a prevalência de déficits 
consideráveis de informação sobre o uso de cigarro eletrônico mesmo entre estudantes de cursos da 
área da saúde (GONÇALVES et al.,2022). No Brasil, a propagação modesta de informações sobre a 
EVALI pode ser explicada pela sua baixa prevalência no país (SOLTO et al., 2022). Em pesquisa 
realizada com adolescentes, foi demonstrado que as percepções dos riscos do uso e-cigs 
aumentaram e as expectativas positivas do uso diminuíram após o surto de EVALI, logo um maior 
conhecimento dos riscos é um alvo promissor para reduzir o uso desse despositivo. Dessa forma, 
percebe-se a necessidade de campanhas, tendo em vista que o declínio médio anual na prevalência 
do tabagismo entre 1989 e 2008 no Brasil foi de aproximadamente 0,8%, após a implementação de 
um conjunto de ações legislativas, de saúde, educacionais e econômicas no Brasil desde 1986 
(SZKLO et al., 2012). 
 
- Comparação entre os malefícios do cigarro eletrônico e cigarro comum  
 Constatamos em nossa pesquisa que 40,2% dos alunos acreditavam que os cigarros 
eletrônicos são úteis para reduzir o consumo de tabaco e que essa porcentagem de estudantes 
percebiam o cigarro eletrônico como menos prejudicial e menos viciantes à saúde do que aqueles 
que não acreditavam nessa informação. No entanto, apenas 5,9% recomendariam a troca do cigarro 
tradicional pelo e-cig a um paciente parar de fumar. Essa informação contraditória pode refletir uma 
lacuna na educação formal sobre e-cigs durante a formação como médico, o que é perceptível 
também na nossa pesquisa, em que 92,5% dos alunos responderam não serem suficientemente 
educados sobre cigarros eletrônicos em sua faculdade. Esse dado também foi demonstrado em uma 
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pesquisa que funcionou como uma avaliação da competência autopercebida dos estudantes de 
medicina, em que os participantes relataram receber educação sobre cigarros tradicionais em uma 
taxa muito maior do que sobre cigarros eletrônicos e relataram uma confiança muito maior em 
aconselhar os pacientes sobre os cigarros tradicionais (89,7%) (BERNSTEIN et al., 2022). 
 

Conclusão 
 A nossa pesquisa acerca das percepções do uso de cigarro eletrônico por estudantes de 
medicina da FAMEF mostrou que, por mais que boa parcela dos participantes acredite que estes são 
menos prejudiciais quando comparados aos cigarros normais, poucos recomendariam aos seus 
pacientes a troca entre eles, a fim de reduzir danos à saúde. Esse dado enfatiza a necessidade de 
treinamento dos futuros médicos para abordar este assunto com os seus pacientes, de modo que 
essa lacuna importante de conhecimento sobre a Injúria Pulmonar Relacionada ao Uso de Cigarro 
Eletrônico (EVALI) deve ser abordada por meio da educação médica e pesquisas futuras. 
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	Resumo: Introdução: O tabagismo é uma das principais causas de doenças e mortes evitáveis globalmente. Os cigarros eletrônicos surgiram como uma alternativa para ajudar na cessação do tabagismo, mas também apresentam riscos, incluindo o potencial de ...
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	Abstract: Introduction: Smoking is one of the leading causes of preventable diseases and deaths globally. Electronic cigarettes have emerged as a safe alternative to conventional cigarettes, but they also pose risks, including the potential to introdu...
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	Introdução
	De acordo com a OMS, o tabagismo mata mais de 7 milhões de pessoas a cada ano (OMS, 2018). Além disso, é considerada a maior causa evitável isolada de adoecimento e mortes precoces em todo o mundo (Drope et al, 2018). Estudos realizados com tabagista...
	Embora ignorem o princípio nocivo da combustão dos tradicionais, diversas pesquisas apontam que os compostos produzidos por essa nova tecnologia ainda são perigosos (Winnicka; Shenoy, 2020). Desde 2019, os EUA passaram a enfrentar um surto de lesão p...
	Como o uso constante do cigarro eletrônico é prevalente entre os jovens adultos e gera inúmeras controvérsias sobre saúde, é provável que estudantes da área saúde tenham experiência direta ou indireta com cigarros eletrônicos. Como futuros profission...
	Material e Métodos
	Trata-se de um estudo transversal, quantitativo e descritivo, sendo este na modalidade de aplicação de questionário digital estruturado, autoaplicável. Esse estudo foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa, com número de parecer 5.444.998 e CAE 587...
	Foi realizada as análises estatísticas, mediante a correlação dos itens avaliados pela frequência das variáveis representadas em gráficos e tabelas. A base de dados final conteve 8 variáveis e 108 respondentes. Os dados foram consolidados e codificad...
	Foram realizados 10 testes-t independentes para se avaliar diferenças nos níveis de quão prejudicial e viciantes os respondentes acreditavam que os cigarros eletrônicos são entre os grupos de pessoas que marcaram Sim e Não para as variáveis: “Você é ...
	Resultados e Discussão
	A Tabela 1 e a Figura 1 apresentam os resultados de todos os testes-t performados.
	Tabela 1 - Testes t para amostras independentes
	Fonte: autoria própria
	Figura 1 - Resultados de todos os testes-t performados
	Fonte: autoria própria
	Da Tabela 1, destaca-se que a variável “Você acredita que os cigarros eletrônicos são úteis para reduzir o consumo de tabaco (por exemplo, fumar cigarros tradicionais)?” mostrou diferenças significativas quando comparada aos níveis de quão prejudicia...
	Em relação às ANOVAs, não foram encontradas diferenças entre as diferentes faixas etárias nos níveis de crença do quanto os cigarros eletrônicos são prejudiciais à saúde (F(2, 31,4) = 0,17; p = 0,84) ou viciantes (F(2, 21,6) = 0,73; p = 0,49).
	- Uso do cigarro eletrônico entre os acadêmicos
	Ensaios randomizados sugerem que os cigarros eletrônicos são mais eficazes para a cessação dos cigarros tradicionais do que a terapia de reposição de nicotina. Entretanto, surgiu a preocupação de que o seu uso possa aumentar as taxas de tabagismo ent...
	- Análise do grau de conhecimento sobre a evali e percepções dos riscos do uso de cigarros eletrônicos entre estudantes da área da saúde
	Nosso estudo demonstrou que apenas 37,4% dos indivíduos inclusos na pesquisa tem conhecimento sobre a EVALI. Dados semelhantes foram encontrados em uma análise realizada entre estudantes de medicina em Maringá, em que cerca de 34,65% possuíam ciência...
	- Comparação entre os malefícios do cigarro eletrônico e cigarro comum
	Constatamos em nossa pesquisa que 40,2% dos alunos acreditavam que os cigarros eletrônicos são úteis para reduzir o consumo de tabaco e que essa porcentagem de estudantes percebiam o cigarro eletrônico como menos prejudicial e menos viciantes à saúde...
	Conclusão
	A nossa pesquisa acerca das percepções do uso de cigarro eletrônico por estudantes de medicina da FAMEF mostrou que, por mais que boa parcela dos participantes acredite que estes são menos prejudiciais quando comparados aos cigarros normais, poucos r...
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